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Como ler este livro
Ao longo dos capítulos deste livro, você encontrará os seguintes ícones,

que ajudarão na leitura do texto:

O CORAÇÃO
DO DISCURSO

O BRASÃO DO VATICANO: O CORAÇÃO DO DISCURSO

Indica que estamos diante do discurso central. Está sendo citado o 
texto de um dogma (dogma? Que isso? Falaremos dele mais tarde, 
fi que tranquilo) ou será descrita a parte principal de um rito. O que 
vem indicado por este brasão são as coisas essenciais que devemos 
saber para poder dizer que conhecemos bem o tema. 

O PALHAÇO: AQUILO QUE VOCÊ DEVERIA SABER

Indica as coisas que o catequista de vocês nunca falou.
Só para os mais corajosos (brincadeirinha...).

VOCÊ DEVERIA
SABER QUE...

A GRAVATA-BORBOLETA: ETIQUETA NA IGREJA

Indica uma seção sobre eti queta na igreja.
Para não passar vergonha. 

ETIQUETA

O PONTO DE INTERROGAÇÃO: NEM TODOS SABEM QUE...

Indica as coisas que nem todos sabem. 

Para impressionar o público de vocês quando dito no momento exa-
to (fale com ares de especialista e olhar de quem domina o assunto).

NEM TODOS
SABEM...

Muito bem. Parece que isso é tudo.
Se vocês não esti verem entediados, podemos iniciar. 

Vamos lá... Entrando na igreja. 
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Faço algumas perguntas a um grupo de adolescentes que estão se preparando 
para receber a crisma. 

Santí ssima Trindade? Silêncio temeroso. Sabem que tem algo a ver com Deus, 
mas nada além disso.

Prefácio? Nunca ouviram falar, ainda que parti cipem da missa todos os do-
mingos (bem... ao menos até a crisma). 

Mandamentos? Dez, com certeza. Saber elencar todos, porém, é outra coisa.

Entro num bar nos dias do últi mo conclave.

Ali são todos vati canistas convictos.

Na TV, aparece um bispo. Os clientes estão certos de que é um cardeal. 

Santa Sé? Para um, é a cadeira gestatória, para outro é o trono de Bernini (mas 
ele diz “Perti ni”).

É manhã, todos estão sóbrios, mas bebem muito mesmo assim.

Encontro os jovens da catequese.

O que é um sacramento? Vocês sabem o que são enfermos? Sabem onde 
mora o bispo?

INTRODUÇÃO
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Resposta: “Padre, pode nos dar a bolinha de pingue-pongue? Já está tarde...”.

Decididamente mais pragmáti cos do que eu.

•  ESTE LIVRO É UM PRONTO-SOCORRO. Fala-se muito de “nova evange-
lização”. Permito-me dizer que, antes, deveríamos tentar uma “nova infor-
mação”, porque prati camente já não conhecemos mais nossa cultura cristã. 
Não sabemos como nos comportar na igreja, como parti cipar de um funeral, 
o que não fazer num casamento. Falamos de religião com desenvoltura, mas 
também com muita superfi cialidade.

•  ESTE LIVRO É PARA QUEM QUER RECOMEÇAR. Para quem esqueceu e 
para quem não sabe nada, no entanto gostaria de se aproximar da igreja, 
ainda que por mera curiosidade, sem passar vergonha.

•  ESTE LIVRO NÃO PRETENDE SUBSTITUIR O CATECISMO, ao contrário, 
espera incenti var o leitor a retomar a leitura deste.

•  ESTE LIVRO NÃO TEM PRETENSÃO DE SER COMPLETO: é apenas um 
guia para iniciantes. Iniciantes, porém desejosos de descobrir, no velho te-
souro da Igreja, coisas anti gas e coisas novas (Mt 13,52).1

BOA LEITURA!

1 Comecemos logo: as perícopes da Bíblia, o livro sagrado dos cristãos ao qual faremos referência 

ao longo deste texto, são citadas com abreviação do nome do livro, número do capítulo e versículo 

de onde foram extraídas. O exemplo acima, Mt 13,52, quer dizer: conferir Evangelho de Mateus, 

capítulo 13, versículo 52. Claro que teria sido mais fácil dizer: leia a página 80 do Evangelho de 

Mateus. Mas, como as edições da Bíblia são mais numerosas até que as congregações religiosas 

femininas, não saberíamos onde cada um iria parar. Com esse modo de citar, chegamos todos ao 

ponto exato, mesmo com edições em outras línguas. Não é genial? Divino!
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Existem dois ti pos de pessoas que entram nas igrejas: os turistas e os prati -
cantes. Os primeiros estão interessados apenas no “conteúdo artí sti co”; os se-
gundos – mesmo pertencendo, normalmente, também à categoria anterior – vão 
à igreja para reencontrar a si mesmos como principal obra de arte. Para ambos, 
existem regras de comportamento, como uma pequena eti queta, que todos de-
veriam levar em consideração. Faremos dois elencos: o primeiro vale para todos, 
mesmo para o ateu mais convicto que, no entanto, não quer parecer cafona num 
local público; o segundo é reservado aos fi éis, para recordarem que a igreja é, 
antes de tudo, casa de Deus, e não um cômodo da casa deles.

Eti queta para todos
1.  Não visite uma igreja durante as funções religiosas. Em alguns lugares, carta-

zes inteligentes advertem sobre isso, mas a regra vale para todos os locais de 
culto. Já é difí cil se concentrar durante a oração, imagine então se, enquanto 
falo com Deus, atrás de mim um guia amador descreve à família dele como, 
segundo ele, se formaram as rachaduras na parede. 

2.  De qualquer modo, mesmo que não esteja acontecendo uma celebração, a visita 
deve ser feita em silêncio. Algumas pessoas vão à igreja mesmo fora dos horários 
das celebrações, para rezar e meditar. Podemos sentar, descansar, sobretudo du-
rante as “maratonas” nas cidades artí sti cas, evitando as áreas que os sacerdotes 

1
DA PORTA
PRINCIPAL

O CORAÇÃO
DO DISCURSO
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reservam para a oração, normalmente bem delimitadas. Tenha sempre um com-
portamento sereno e sóbrio, evitando algazarra, corrida de criança, flashes na cara 
das velhinhas (não se cura assim a catarata...). Evite comidas e bebidas que possam 
ser potenciais perigos para a arte contida nas colunas, paredes ou piso. 

As mamães também podem esperar um pouco para dar comida aos pequenos. Indo 
à igreja sozinhos, os filhos descobrirão na catequese que, às vezes, a doutrina se 
parece com uma pizza, porém, na igreja, não se deve comer essa pizza. 

Enfim, é prudente desligar, antes de entrar na igreja, o celular, o tablet ou qualquer 
outra coisa digital que emita som. Não seria legal se o “Baby Shark” tocasse do nada 
sob as colunas góticas de uma catedral... 

3. �Em todas as igrejas, existe um lugar onde se encontra o altar, a grande mesa usada 
para celebrar as funções religiosas. Normalmente, ele fica numa área mais elevada. 
Próximo a ele fica o ambão, com os livros sagrados. Essa parte da igreja se chama 
“presbitério”, lugar dedicado aos “presbíteros”, termo técnico com o qual são de-
signados os sacerdotes no direito canônico. Nessa área, é melhor você não entrar. 
Se for fazer alguma foto ou vídeo, faça sem subir os degraus, sem mudar de lugar a 
cadeira que o padre usa para se sentar, e não a use para fazer a vovó repousar. Se 
a igreja é, em primeiro lugar, casa de Deus, ela se torna também a morada de seus 
ministros, e essa parte é de fato reservada somente para eles. Trata-se simples-
mente de respeitar o dono da casa e seus colaboradores diretos: esse é, de fato, o 
lugar onde se realizam os ritos sagrados, por isso o profano não é convidado.

4. �Em geral, tudo isto, normalmente, está errado e, obviamente, deve ser evitado, 
mesmo que não seja especificado: 

O órgão da igreja não é um instrumento musical para brincar, os confessionários 
servem para as confissões, e não são bancos extras ou cabines telefônicas nos 
quais se refugiar para falar com toda a calma, sem ser perturbado.

A água benta não deve ser usada para jogar no seu irmão menor, nem para beber; 
ela é santa, mas não é muito saudável, visto que todos os fiéis colocam a mão nela. 

Os jornais e os opúsculos que se encontram no fundo da igreja não são uma sucur-
sal da banca de revistas, com cópias grátis. E, se está indicado um preço, você deve 
pagar, porque roubar na igreja, convenhamos, é muita tristeza e estupidez. 

Tudo aquilo que é desrespeitoso não é digno de um verdadeiro turista, de alguém 
que ama os lugares artísticos e deseja deixá-los sempre mais belos para a próxima 
vez que retornar ou, então, como herança cultural para seus filhos e netos. Por 
isso, se você encontrar um cofre para ofertas, é bom saber que algum dinheiro 
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colocado ali será usado não para pagar as férias do pároco, mas para a manuten-
ção da estrutura ou para as obras de caridade que a paróquia administra: você 
poderá, portanto, optar por dar um valor humanitário à própria visita artística, 
além de contribuir para a manutenção da arte em si. 

Para o fiel. Além disso...

Todas essas regras valem também para os fiéis, principalmente para aqueles que 
receberam do pároco alguma função de administração da igreja e que frequen-
temente tendem a esquecer alguma coisa, por exemplo a regra do silêncio, como 
se para mostrar a todos os outros que esse é o território deles, e a agitação seria 
um modo de se fazer notar e delimitar espaço. 
Mas o fiel sabe também que existe um tesouro muito maior que aguarda seu 
coração dentro da igreja, superior ou maior que qualquer estátua ou pintura artís-
tica que ela contém. Por isso, é preciso se preparar com maior dedicação.

1. �Ao entrar, é preciso se recordar do que você está fazendo e manifestar isso aberta-
mente também aos outros: estou entrando na casa de Deus para falar com ele. En-
tão, em primeiro lugar, faço bem o sinal da cruz: posição ereta, mão direita apoiada 
sobre a fronte, depois no centro do peito, a seguir sobre o ombro esquerdo e final-
mente sobre o ombro direito, enquanto o braço esquerdo permanece estendido 
ao lado do corpo. E recitamos em voz baixa, ou mentalmente, as palavras que 
especificam nosso gesto: “Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo”.

2. �Agora, é preciso ligar seu radar. E buscar rapidamente com o olhar até encon-
trar uma área da igreja onde normalmente está acesa uma pequena lâmpada 
vermelha. Isso não é um sinal de alarme de incêndio, mas o modo como se quer 
indicar que ali está presente o santíssimo sacramento, as hóstias consagradas 
durante a celebração da missa, conservadas numa caixa elegante, normalmen-
te de metal dourado, chamada sacrário ou tabernáculo. Elas são conservadas 
para que se possa levar a comunhão aos doentes que não participaram da ce-
lebração ou para a adoração pessoal dos fiéis, porque, para os católicos, essas 
hóstias são a presença verdadeira de Jesus ainda hoje, ele mesmo em pessoa, 
à espera de encontrar as pessoas que desejam rezar.

Exatamente por isso, diante do sacrário, fazemos a genuflexão, isto é, ajoelhamo-
-nos com calma, abaixando o joelho direito até o chão. 

Devemos evitar fazer o sinal da cruz durante a genuflexão: assim, não bancamos o 
equilibrista, fazendo papel ridículo e correndo, ainda, risco de cair e nos machucar. 

ETIQUETA
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Afinal, para que a pressa? Com calma, primeiro o sinal da cruz, e, depois, voltados 
em direção ao sacrário, ajoelhamo-nos, talvez recitando alguma palavra de afeto 
para Jesus, que nos aguarda. Se houver uma pia de água benta, você pode fazer o 
sinal da cruz primeiro mergulhando a mão na água benta, invocando, assim, sobre 
si mesmo a bênção do Senhor e agradecendo pelo batismo. Trata-se de introduzir 
apenas as pontas dos dedos para pegar algumas gotas de água: supõe-se que o 
lugar adequado para você tomar banho seja o banheiro da sua casa, e não a igreja. 

Normalmente, ajoelhamo-nos diante do sacrário todas as vezes que passamos 
diante dele, como sinal de respeito, adoração, sempre sem pressa. A não ser que 
você esteja trabalhando na igreja, por algum motivo, a pedido do pároco: neste 
caso, é suficiente no início e no final do trabalho, para não se tornar objeto de 
excessiva distração para os outros fiéis. Jesus certamente não se ofende por uma 
inclinação a menos, visto que você está servindo a ele. 

3. �Adentrando a igreja, encontramos os bancos. O ideal é nos sentar ou ajoelhar de 
acordo com a nossa oração preferida. Se houver livros ou folhetos que ajudem 
você a dialogar com Deus, é importante manuseá-los com cuidado e não levá-los 
embora, a não ser que isso esteja bem especificado no próprio folheto, para dei-
xá-los à disposição de quem vier a seguir. A oração seja feita sempre em silêncio 
ou em voz baixa. É bom falar com Deus claramente, se necessário, mas sempre 
tendo cuidado para não importunar quem está perto de nós e não tem interesse 
em saber da colite da nossa tia Sabrina, para a qual pedimos a cura. 

A IGREJA É CASA 
DE DEUS, E NÃO 
UM ANEXO DA 

NOSSA RESIDÊNCIA.
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4. �Nas igrejas, facilmente encontramos castiçais em frente às estátuas dos 
santos. Eles servem para acender velas de cera (como são lindas) ou velas 
elétricas (que não são as melhores, mas dessa vez a praticidade supera o 
senso estético). Introduzindo uma pequena oferta, podemos acender uma 
dessas velas à disposição ou ver iluminar-se uma lâmpada das velas elétricas. 
O significado de acender uma vela é este: “Senhor, posso permanecer aqui 
apenas por alguns minutos, mas deixo esta vela para continuar minha oração. 
Fazei que, enquanto esteja acesa, eu esteja aqui continuando a suplicar pela 
intenção pela qual vim rezar”, seja esse um pedido ou um agradecimento por 
alguma graça alcançada. 

A esse respeito... para pedidos ou agradecimentos particulares... alguém pode 
ter a vontade de exagerar um pouco, levando ao santo, ou à Nossa Senhora pre-
ferida, velas de time de futebol (no sentido de que são necessárias, ao menos, 
dez pessoas para levá-las para dentro da igreja) ou colocando meia floresta ama-
zônica de flores em frente a uma estátua. Antes de fazer isso (repito: antes...), é 
melhor falar com o pároco, com o sacristão ou com algum encarregado de admi-
nistrar a paróquia. Sendo possível, tudo será disposto com decoro, no momento 
oportuno, sem transformar a igreja num bazar.

Ainda em relação a santos e imagens de Nossa Senhora, a regra da genuflexão 
é reservada ao santíssimo sacramento conservado no sacrário. Porém, ajoe-
lhar-se diante de uma imagem não é crime (a não ser para alguns irmãos pro-
testantes, que podem até ter um ataque cardíaco). No paraíso, não existe o 
problema do ciúme, e Jesus ficará muito contente se honrarmos com afeto sua 
Mãe Celeste ou algum “supercristão” que, com a ajuda de Deus, melhorou sig-
nificativamente o mundo. Aqui também vale a pena lembrar da regra do decoro: 
não tocar nem cobrir a imagem de terços ou “santinhos”, a não ser que isso seja 
expressamente autorizado.

5. �A última e mais importante regra é a caridade sincera de permitir aos outros 
rezar com serenidade, recordando que o meu bom comportamento deve ser 
de ajuda ao outro. 

Por exemplo, as mamães de primeira viagem, quando levam os filhos à missa, 
devem saber que o choro do bebê é muito belo para uns, mas irritante para ou-
tros que querem se concentrar. Existem áreas reservadas, normalmente capelas 
laterais, que são mais adequadas para seguir a celebração com as crianças. Por-
tanto, se, depois de alguns embalos, o choro dos pequenos insiste em continuar, 
convém se dirigir a um lugar mais lateral, para não se sentir desconfortável com 
algum olhar ou comentário indiscreto. O mesmo vale para as crianças um pouco 
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maiores que, vendo os corredores da igreja, são tentadas a pensar numa pista de 
corrida com obstáculos a ser superados para um recorde pessoal. 

É válido, enfi m, o princípio da inteligência. Que não é dada com a fé, infelizmente, 
mas é algo fundamental a ser pedido a Deus em abundância. E não somente para 
saber como se comportar na igreja.


